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0 c o m p o r t a m e n t o  a n a t ô m i c o  do s i s t e ­
ma c i r c u l a t ó r i o  c o n s t i t u i  p o nto de r e p a ­
ro a ser c o n s i d e r a d o  p e los p e s q u i s a ­
dore s ,  uma vez que os t ra t a d o s  de A n a t o ­
m ia V e t e r i n á r i a  o b j e t i v a m  s o m e n t e  os 
a s p e c t o s  de n o r m a l i d a d e  a n a t ô m i c a ,  f i ­
c a ndo, às n o s s a s  e x p e n s a s ,  as d e s c r i ç õ e s  
das v a r i a ç õ e s  e c a s u i s t i c a s  c o n s i d e r a ­
v e l m e n t e  f r e q ü e n t e s  e i m p o r t a n t e s .  0 
fat o  d e s s a s  v a r i a ç õ e s  s e r e m  n u m e r o s a s  
tem nos l e v a d o  a uma a n á l i s e  m ais m i n u ­
c i o s a  do c o m p o r t a m e n t o  v a s c u l a r ,  a t i n ­
g i n d o  d i r e t a m e n t e  n o s s a  r e l a ç ã o  q u a n d o  
do p r ó p r i o  e n s i n o  do s i s t e m a  aos a l u n o s  
dos c u r s o s  de g r a d u a ç ã o .  Oe s o rte que, 
não têm sido raras as v e z e s  em que temos 
tido o p o r t u n i d a d e  de i d e n t i f i c a r  as tais 
m o d i f i c a ç õ e s  q u a n d o  do p r e p a r o  de m a t e ­
rial p a r a  as a u l a s  p r á t i c a s ,  a l e r t a n d o -  
nos assim, p ara a c o n s t a n t e  n e c e s s i d a d e  
de r e v i s ã o  dos e n s i n a m e n t o s ,  v a l e n d o - n o s  
da c o m u n i c a ç ã o  das r e f e r i d a s  v a r i a ç õ e s .
A s sim, o o b j e t i v o  d e s t e  t r a b a l h o  è 
a i n d i c a ç ã o  e a d e s c r i ç ã o  de v a r i a ç õ e s  
no c o m p o r t a m e n t o  das a r t é r i a s  r e s p o n s á ­
veis, em parte, p e l a  i r r i g a ç ã o  dos p l a ­
nos s u p e r f i c i a i s  da r e g i ã o  facial em 
c a p r i n o s ,  m ais e s p e c i f i c a m e n t e  na p r e ­
s e n ç a  de uma a r t é r i a  f a c i a l  que d e t e r ­
m i n a  m o d i f i c a ç õ e s  s u b s t a n c i a i s  q u a n t o  ao 
c o m p o r t a m e n t o  de v a s o s  c o n t i g u o s  que 
t a m b é m  c o l a b o r a m  na n u t r i ç ã o  da c i t a d a  
região .
A c o n s u l t a  aos c l á s s i c o s  livros de 
A n a t o m i a  e v i d e n c i a ,  nu m  b r e v e  relato, 
u n a n i m i d a d e  no r e g i s t r o  da a u s ê n c i a  de 
uma a r t é r i a  f a c i a l  em p e q u e n o s  r u m i n a n ­
tes, c o n f e r i n d o  a d i f e r e n t e s  v a s o s  a 
i r r i g a ç ã o  da r e g i ã o  que, em o u t r a s  e s ­
p é c i e s  a n i m a i s ,  c a b e  à a r t é r i a  facial.
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R E S U M O :  Os a u t o r e s  o b s e r v a r a m  na h e m i -  
fac e  d i r e i t a  de um  c a p r i n o  S R D  a p r e s e n ­
ça da a r t é r i a  f a c i a l  que, n e s s a  e s p é c i e  
a n i mal, u s u a l m e n t e  e s t á  a u s e n t e .  0 c o m ­
p o r t a m e n t o  e a d i s t r i b u i ç ã o  da c i t a d a  
a r t é r i a ,  b e m  c o m o  as a l t e r a ç õ e s  por ela 
d e t e r m i n a d a s  no e s q u e m a  v a s c u l a r  da 
r e gião são d e s c r i t a s  p e l o s  a u t o r e s .
UNITERMOS: A n a t o m i a ,  c a p r i n o s ;  A r t é r i a  
f ac i a l
0 p r e s e n t e  t r a b a l h o  b a s e i a - s e  no 
e n c o n t r o  de v a r i a ç ã o  não r e l a t a d a ,  ou 
seja, a p r e s e n ç a  de uma a r t é r i a  facial 
em c a p r i n o  a d u l t o  sem raça d e f i n i d a .  A 
p e ç a  e x a m i n a d a  é c o m p o n e n t e  de m a t e r i a l  
p r e p a r a d o  par a  as t a r e f a s  p r á t i c a s  dos 
a l u n o s  de g r a d u a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e  
F e d e r a l  de U b e r l â n d i a -  MG. A s sim, os 
a n i m a i s  f o r a m  a b a t i d o s  nos p r ó p r i o s  da 
c i t a d a  E s o o l a ,  o n d e  t a m b é m  foi i n j e t a d o  
co m  s o l u ç ã o  a q u o s a  de form o l  a 10% e 
p o s t e r i o r  f i x a ç ã o  por i m e r s ã o  na m e sma 
so l u ç ã o .  P a r a  m e l h o r a r  o p r o c s d i m e ^ t ;  de 
f i x a ç ã o ,  v a l e m o - n o s  da i n t r o d u ç ã o  da 
s o l u ç ã o  p e l a s  a r t é r i a s  c a r ó t i d a s  c o m u n s  
d i r e i t a  e e s a u e r a a .  Na c a b e ç a  aue, m e ­
d i a n t e  d i s s e c c ã o  dos p l a n o s  s u p e r f i ­
c i ais, n o t a m o s  c o m p o r t a m e n t o  v a s c u l a r  
d i f e r e n t e  do usual, p r o c e d e m o s  a i n j e ç ã o  
do s i s t e m a  c i r c u l a t ó r i o  ar t e r i a l ,  
a t r a v é s  da a p l i c a ç ã o  de N e o p r e n e  látex 
“450" c o r a d o  nas a r t é r i a s  c a r ó t i d a s
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c o m u n s  d i r e i t a  e e s q u e r d a .  E s s a  t é c ni c a  
foi p r e c e d i d a  de l a v a g e m  c o m  m a s s a g e m  do 
s i s t e m a  c om s o l u ç ã o  f i s i o l ó g i c a  à t e m p e ­
r a t u r a  a m b i e n t e ,  b u s c a n d o  e l i m i n a r  p o s ­
s í v e i s  g r u m o s  c a u s a d o s  ptlc, f i x a d o r .  
E s s a  c a b e ç a ,  a s s i m  p r e p a r a d a ,  foi s u b m e ­
tida a uma d i s s e c c ã o  m a i s  a p u r a d a ,  t e n ­
d o -s e  t o m a d o  f o t o g r a f i a s  e c o n f e c c i o n a d o  
e s q u e m a s  da d i s t r i b u i ç ã o  a r t e r i a l  dos 
p l a n o s  s u p e r f i c i a i s  da r e g i ã o  f a c i a l  da 
h e m i f a c e  d i r e i t a  que a p r e s e n t o u  tal 
v a r i a ç ã o .
do n e r v o  f a c i a l ,  l a t e r a l m e n t e ,  com o 
d u e t o  p a r o t i d e o ,  d o r s a l m e n t e .  F i n a l m e n ­
te, dá o r i g e m  a doi s  ramos a r t e r i a i s  
e n d e r e ç a d o s  ao m ú s c u l o  m a s s é t e r  e t e r m i ­
na por o f e r e c e r  a a r t é r i a  labial m a n d i ­
bula r ,  v e n t r a l m e n t e ,  e a r t é r i a  labial 
m a x i l a r ,  d o r s a l m e n t e .
N e s s e  caso, a a r t é r i a  t r a n s v e r s a  da 
face que é r e s p o n s á v e l  em p a r t e  pela 
sua v a s c u  l a r i z a ç ã o  , a c h a - s e  r e d u z i d a  
a um v a s o  de p e q u e n o  c a l i b r e  e e x t e n s ã o  
que se r e s t r i n g e ,  p r o v a v e l m e n t e ,  as 
c a m a d a s  s u p e r f i c i a i s  da r e g i ã o  m a x i l a r .
R E S U L T A D O S
P a r a  os t r a b a l h o s  p r á t i c o s  do c ur s o  
de V e t e r i n á r i a  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  
de U b e r l â n d i a  , f o r a m  d i s s e c a d a s  20 
h e m i c a b e c a s  de c a p r i n o s  a d u l t o s  5RD, 
t e n d o - s e  e n c o n t r a d o  em 19 h e m i f a c e s ,  
d i s t r i b u i ç ã o  a r t e r i a l  c o n f o r m e  d e s c r i ç ã o  
c l á s s i c a  da l i t e r a t u r a .  No e n t a n t o ,  em 
uma h e m i c a b e ç a ,  c o r r e s p o n d e n d o  à h e m i ­
fac e  d i r e i t a  de um c a p r i n a  m a c h o ,  e n c o n ­
t r amos um c a l i b r o s o  ramo a r t e r i a l  que 
a c o m p a n h a  o t r a j e t o  da v e i a  f a c i a l .  Rpós 
d i s s e c ç ã o  da o r i g e m  e d i s t r i b u i ç ã o  da 
r e f e r i d a  a r t é r i a ,  n o t a m o s  que ela p o s s u i  
c o m p o r t a m e n t o  s e m e l h a n t e  ao da a r t é r i a  
f a c i a l  de o u t r a s  e s p é c i e s  de a n i m a i s ,  
mai s  p a r t i c u l a r m e n t e ,  dps b o v i n o s .
R a r t é r i a  f a c i a l ,  c o m o  d e s i g n a m o s  
na peç a  em a p reço, o r i g i n a - s e ,  ppr um 
trpn c o  c o m u m  c o m  a a r t é r i a  l i n gual, da 
a r t é r i a  c a r ó t i d a  c o m u m  d i r e i t a ,  f o r m a n d o  
assim, na sua e m e r g ê n c i a ,  um t r o n c o  
l i n g u o f a c i a l  que m e d e  c e r c a  de 1 , 6 c m  e 
tem a p r q x i m a d  a m e n t e  0 , 4 c m  de c a l i b r e .
R s sim, o r e f e r i d o  t r o n c o  l i n g u o f a ­
cial s u r g e  da face v e n t r a l  da a r t é r i a  
c a r ó t i d a  c o m u m  d i r e i t a ,  c o r r e n d o  m e d i a l -  
m e n t e  ao v e n t r e  c a u d a l  do m ú s c u l o  di- 
g á s t r i c o  para, a f i n a l ,  e n v i a r  um d e l g a d o  
ramo que n a s c e  de sua f a c e  c a u d a l .  Da 
f ac e  r o s t r a l  s u r g e  o u t r o  ramo que se 
d e s t i n a  à m u s c u l a t u r a  do p a l a t o  m q l e  e 
t e c i d o s  a d j a c e n t e s ,  ao o s s o  e s t i l o h i ó i d e ,  
p ar a  em s e g u i d a  t e r m i n a r  c o n s t i t u i n d o ,  
l a t e r a l m e n t e ,  a a r t é r i a  f a c i a l  e, me- 
d i a l m e n t e ,  a a r t é r i a  l i n g u a l .
R a r t é r i a  f a c i a l ,  a s s i m  o r i g i n a d a ,  
c r uz a  o t e n d ã o  c o m u m  aos v e n t r e s  do 
m ú s c u l o  d i g á s t r i c o ,  c a u d a l m e n t e  o f e r e ­
c e n d o  a esse n i vel um ramo que se d e s t i ­
na à g l â n d u l a  s a l i v a r  m a n d i b u l a r .  R 
s e g u i r  a t i n g e  a b o r d a  c a u d a l  do m ú s c u l o  
m a s s é t e r ,  e m i t i n d o ,  ai, o ut r o  vas o  par a  
a g l â n d u l a  m a n d i b u l a r .  C o n t i n u a  em tra- 
jetp r o c t r a  l m e n t e , r e l a c i o n a n d o - s e  c om a 
b o rd a  v e n t r a l  do m ú s c u l o  m a s s é t e r ,  par a
o qual envia, de sua f a c e  d o r s a l  , dais 
p e q u e n o s  c o l a t e r a i s .  Da fac e  v e n t r a l  
n o t a m o s  a o r i g e m  de d ois p e q u e n o s  c o l a ­
t e rais que se d i r i g e m  r o s t r a l m e n t e  até 
a t i n g i r  o m ú s c u l o  d e p r e s s o r  do lábia 
m a n d i b u l a r .  E s s e s  v a s o s  r e l a c i o n a m - s e  
c om a v e i a  faci a l  e o ramo b u c a l  v e n t r a l
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A c o n s u l t a  aos L i v r o s  c l á s s i c o s  de 
A n a t o m i a  d e n o t a m  a e x i s t ê n c i a  de três 
tipos de r e l a t o s  p a r a  o c o m p o r t a m e n t o  
dos v a s o s  a r t e r i a i s  r e s p o n s á v e i s  pela 
i r r i g a ç ã o  s u p e r f i c i a l  da r e g i ã o  facial 
dos p e q u e n o s  r u m i n a n t e s .
U m  p r i m e i r o  g r u p o  de a u t o r e s ,  como 
Z I M M E R L ,  8 ( 1 9 3 0 ) ; B 0 5S I  et alii, 1 
( s . d.); G O N Z A L E Z  y G A R C I A  & G O N Z A L E Z  v 
A L V A R E Z ,  4 (1961), não e x p l i c i t a  as 
d i f e r e n ç a s  e n t r e  os b o v i n o s  e os p e q u e ­
nos r u m i n a n t e s ,  a f i r m a n d o  l a c o n i c a m e n t e  
que a p r e s e n ç a  da a r t é r i a  f a c i a l  ou 
a r t é r i a  m a x i l a r  e x t e r n a  é o b s e r v a d a  nos 
r u m i n a n t e s  c omo s e n d o  ramo da a r t é r i a  
c a r ó t i d a  e x t e r n a ,  c o n s i d e r a n d o - a  como 
d i v i d i d a  n uma p o r ç ã o  m a x i l a r  e n o utra 
f a c i a l ,  não se d e t e n d o  na d e s c r i ç ã o  das 
r e g i 3 e s  de v a s c u l a r i z a ç ã o ,  t a m p o u c o  i n ­
d i c a n d o  c l a r a m e n t e  se o m e s m o  c o m p o r t a ­
m e n t o  p o d e  ser o b s e r v a d o  nos p e q u e n o s  
r u m i n a n t e s .  A n o s s o  ver, o relato, como 
p o d e  ser e v i d e n c i a d o  em o u t r o s  c a p í t u ­
los, foi e m b a s a d o  no c o m p o r t a m e n t o  dos 
v a s o s  da r e g i ã o  dos b o v i n o s ,  não p o d e n d o  
ser c o n s i d e r a d o  p a r a  os p e q u e n o s  r u m i ­
n a n t e s  .
N u m  s e g u n d o  g r u p o  de a u t o r e s ,  como 
MAY, 5 C1964) e E L L E N B E R G E R  8. BAU M  , 2 
( 1 932), n o t a m o s  d e s c r i ç S e s  que nos levam 
a a c r e d i t a r  ser a a r t é r i a  t r a n s v e r s a  da 
face, o v a s o  r e s p o n s á v e l  pela n u t r i ç ã o  
da r e g i ã o  e s t u d a d a ,  v i s t o  que os c i t ados 
a u t o r e s  i d e n t i f i c a m  as a r t é r i a s  labial 
m a x i l a r  e labial m a n d i b u l a r  c o m o  ramos 
da a r t é r i a  t r a n s v e r s a  da face e, também, 
c o m o  s e n d o  os v a s o s  que i r r i g a m  a região 
em a p r eç o ,  não f a z e n d o  m e n ç ã o  à e x i s ­
t ê n c i a  ou não de uma a r t é r i a  f a cial nos 
p e q u e n o s  r u m i n a n t e s  .
0 t e r c e i r o  g r u p o ,  com o  N I C K E L  et 
alii, 7 (1981); M O N T A N E  S. B O U R D E L L E ,  S 
( 1 9 17); G E T T Y , 3 (1981), a s s i n a l a  que o 
t r o n c o  l i n g u o f a c i a  l , a s s i m  como a a r t é ­
ria f a c i a l ,  e s t ã o  a u s e n t e s  nos p e q u e n o s  
r u m i n a n t e s .  P a r a  e s s e s  a u t o r e s ,  a a r t é ­
ria l i n g u a l  s u r g e  d i r e t a m e n t e  da artéria 
c a r ó t i d a  e x t e r n a ,  s en d o  que a área de 
i r r i g a ç ã o  da a r t é r i a  f a c i a l  é assum i d a  
p e l a  a r t é r i a  t r a n s v e r s a  da face, nessas 
e s p é c i e s .  A s s i m ,  o b s e r v a n d o  a o e s c r i ç ã o  
que m e r e c e m  os ramos da a r t é r i a  trans-
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v e r s a  da face, n o t a m o s ,  na p e c a  em e s t u ­
do, que eles se o r i g i n a m  de uma a r t é r i a  
de c o m p o r t a m e n t o  s e m e l h a n t e  ao da a r t é ­
ria f a c i a l  de o u t r a s  e s p é c i e s ,  r e s s a l ­
tando que t a m b é m  a o r i g e m  do t r a n c o  
l i n g u o f a c i a l  o c o r r e  de f o r m a  s i m i l a r  ao 
das o u t r a s  e s p é c i e s .
C o n s i d e r a n d o  a o r i g e m  e a d i s t r i ­
b u i ç ã o  do p r i m e i r o  ramo da a r t é r i a  c a ­
rótida e x t e r n a  d i r e i t a  do a n i m a l  em 
d e s t a q u e ,  c o n c l u i m o s  p e l a  p r e s e n ç a  da 
a r t é r i a  f a c i a l  d i r e i t a ,  que se o r i g i n a  
de um t r o n c o  c o m u m  c o m  a r t é r i a  l i n g u a l  
d i r e i t a  e chi® tem c o m o  á r e a  de i r r i g a ç ã o  
a m e s m a  d a q u e l a  q u a n d o  a a r t é r i a  
t r a n s v e r s a  da fac e  é r e s p o n s á v e l  pel a  
v a s c u l a r i z a ç ã o  s u p e r f i c i a l  da r e g i ã o  
facial. No c a s o  r e l a t a d o  a g ora, a a r t é ­
ria t r a n s v e r s a  da f a c e  d i r e i t a  tem o r i ­
gem usual, e n t r e t a n t o ,  r e s s a l t a - s e  o 
fato d e l a  a c h a r - s e  r e d u z i d a  a um vas o  de 
p e q u e n o  c a l i b r e  e e x t e n s ã o ,  não se c o n ­
f i g u r a n d o ,  p o r t a n t o ,  c o m o  a a r t é r i a  
u s u a l m e n t e  d e s c r i t a  c o m o  r e s p o n s á v e l  
p ela i r r i g a ç ã o  da f a c e  dos p e q u e n o s  
r u m i n a n t e s .
F i n a l m e n t e ,  c a b e  a c r e s c e n t a r  que, 
por ser n o t a ç ã o  que s u g e r e  rara o c o r ­
rência, não é a c o n s e l h a d o  a v e r i f i c a ç ã o
da f r e q ü ê n c i a  do fato, t a m p o u c o  a n á l i s e  
e s t a t í s t i c a .
S I L V A  , F . O . C . ;  3 0 M B 0 N A T 0 .  P.P.; R O D R I ­
GUES, C.A.; S E V E R  I NO , R.S.; S A N T O S , 
A . L . Q .  A b o u t  the o c c u r r e n c e  of the 
f a c i a l  a r t e r y  in the c a p r i n e .  Rev. 
Fac. Med. Vet. Z o o t e c .  Univ. 5. P a u ­
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S U M M A R Y :  The A A . r e p o r t e d  the o c c u r r e n c e  
of the right f a c i a l  a r t e r y  a h a l f - f a c e  
of c a p r i n e .  A c c o r d i n g  to l i t e r a t u r e ,  the 
f a c i a l  a r t e r y  is a b s e n t  in the small 
r u m i n a n t s .  The t r a j e c t ,  d i s t r i b u t i o n  and 
p a t t e r n  of the f a c i a l  a r t e r y  has been 
r e l a t e d  by the AA.
U N I T E R M 5 :  A n a t o m y  of g o ats; F a c i a l  
a r t e r i e s
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(2): 309-315, 1988.
FIGURA 1 — Fotografia de parte da hemiface direita de caprino, mostrando a arté­
ria carótida externa direita (A) fornecendo o tronco linguofacial (B) 
que, por sua vez, oferece as artérias lingual (C) e facial (D) (seta). 
Nota-se, ainda, a artéria temporal superficial (E) dando origem à ar­
téria transversa da face (F) que, neste caso, acha-se reduzida em ta ­
manho e calibre.
SILVA. F.O.C. et alii
Sobre a presença de artéria facial em caprino.
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R E F E R E N C I A S  B IB L I O G R A F I CA S
R e c e b i d o  par a  p u b l i c a ç ã o  em 1 0 / 1 1 / 8 7  
A p r o v a d o  para p u b l i c a ç ã o  em 5 / 5 / 8 8
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(2):309-315,1988.
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